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A fluoretação das águas é uma tecnologia de saúde pública que consiste na adição de flúor, até atingir concentração eficaz 
na prevenção da cárie dentária. Para que a população se beneficie dos efeitos da fluoretação, é necessário que os teores de 
flúor adicionados à água estejam de acordo com os valores recomendados. A legislação vigente estabelece o teor ideal de  
0,7 mg/L F-, sendo considerada como padrão de potabilidade a faixa de 0,6 a 0,8 mg/L F-. O monitoramento da qualidade 
das águas para consumo humano é realizado pelo Programa de Vigilância da Qualidade da Água (PROÁGUA), e o Centro 
de Laboratório Regional – Instituto Adolfo Lutz de Marília realiza análises de amostras de água de 62 municípios das regiões 
de Marília e Assis. O objetivo deste trabalho foi avaliar a concentração de íons fluoreto em amostras de águas analisadas 
pelo PROAGUA durante o ano de 2023, e verificar o atendimento à legislação em vigor. Foi realizada pesquisa descritiva por 
meio de levantamento de dados disponíveis no sistema de gerenciamento de amostras laboratoriais (GAL) e a interpretação 
dos resultados foi baseada na Resolução SS 250, de 15 de agosto de 1995. Do total de 1.374 amostras, estavam de acordo 
com a legislação vigente 831 amostras (60,5%) e, em desacordo, 543 amostras (39,5 %), sendo 457 (33,3 %) abaixo de  
0,6 mg/L F- e 86 (6,2 %) acima de 0,8 mg/L F-. A análise dos resultados deste estudo permitiu a avaliação das concentrações 
de flúor em amostras de água, e aponta para a necessidade de medidas mais efetivas em relação à fiscalização dos sistemas 
de distribuição, para a adequação dos processos de fluoretação que garanta água com concentração de flúor em níveis 
desejáveis para a proteção da cárie dentária, além de evitar a exposição a altas concentrações que podem ocasionar fluorose.
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